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APRESENTAÇÃO

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo asseverados ataques 
nos últimos anos. O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, 
reverberado de um processo histórico, também vivenciado recentemente e agravado com 
a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de resistência. 

Este livro, intitulado “Educação: Avaliação e políticas públicas no Brasil e na 
América Latina”, da forma como se organiza, assume um desses lugares: permite-se ouvir, 
de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos movimentos educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação 
sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação de espaços 
de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade acadêmica, escolar e toda a 
sociedade. Portanto, os inúmeros capítulos que compõem esta obra tornam-se um espaço 
oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, considerando os diversos 
elementos e fatores que os entrecruzam.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares as diversas problemáticas que os movem. O ato de socializar 
uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, pela mobilização dos/as 
autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobiliza-se também os/as leitores/as, 
os/as incentivando a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a 
Educação. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas uma provocativa, lúdica 
e engajada leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira
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RESUMO: Este trabalho apresenta o resultado do 
aproveitamento das vagas ofertadas em cursos 
a distância da Universidade Federal da Paraíba 
vinculados ao Sistema Universidade Aberta do 
Brasil bem como a taxa de alunos concluintes 
em relação ao total de alunos ingressantes por 
curso e por período de ingresso na Instituição. 
Considerou-se para este estudo todas as vagas 
ofertadas nos processos seletivos realizados 
entre os anos de 2007 e 2021 e o número de 
alunos ingressantes em cada período letivo e em 
cada curso além do número de alunos concluintes 
por período de ingresso e curso. Observou-se 
que a Instituição teve um bom aproveitamento 
das vagas ofertadas no entanto a taxa de 
alunos concluintes ainda é baixa. Os resultados 
encontrados serviram de insumo para que os 
gestores institucionais tomassem medidas para 

conter a evasão e, consequentemente, aumentar 
a taxa de alunos concluintes nos cursos.
PALAVRAS-CHAVE: Educação a distância; 
Ingressante; Concluinte.

A STUDY ON THE USE OF PLACES 
OFFERED AND THE RATE OF 

GRADUATING STUDENTS IN DISTANCE 
COURSES AT AN INSTITUTION LINKED 
TO THE OPEN UNIVERSITY OF BRAZIL 

SYSTEM
ABSTRACT: This work presents the results of the 
use of places offered in distance courses at the 
Federal University of Paraiba linked to the Open 
University of Brazil System, as well as the rate of 
graduating students in relation to the total number 
of new students per course and per entry period at 
the Institution. For this study, all vacancies offered 
in the selection processes carried out between 
the years 2007 and 2021, and the number of 
students entering each academic period and 
each course, were considered, as well as the 
number of graduating students per entry period 
and course. It was observed that the Institution 
made good use of the places offered, even 
though the rate of graduating students is still low. 
The results found served as input for institutional 
managers to take measures to contain dropout 
and, consequently, increase the rate of students 
graduating from the courses.
KEYWORDS: Distance Education; new students; 
graduating students.
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1 | 	INTRODUÇÃO
Nos últimos anos a Educação a Distância (EaD) cresceu consideravelmente, não 

só no Brasil mas em todo o mundo. O crescimento exponencial da tecnologia nos últimos 
anos, aliado à popularização da internet, contribuiu para o aumento do número de pessoas 
que escolhem cursos on-line, fazendo a educação a distância (EAD) crescer cada vez mais 
no país.

Considerando os dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep), extraídos do Censo da Educação Superior 2020, pela primeira vez 
na história, a quantidade de alunos que ingressou na modalidade a distância ultrapassou 
o total de ingressos em cursos de graduação presenciais — esse fenômeno havia sido 
constatado, em 2019, apenas na rede privada. Em 2020, considerando as instituições 
públicas e privadas, aproximadamente 3,7 milhões ingressaram em cursos de graduação, 
sendo que mais de 2 milhões (53,4%) optaram por cursos a distância e 1,7 milhão (46,6%), 
pelos presenciais.

Nesta modalidade educacional a mediação didático–pedagógica nos processos 
de ensino e aprendizagem ocorre com estudantes, tutores e professores desenvolvendo 
atividades educativas em lugares e tempos diversos, com mediação de novas tecnologias 
de informação e comunicação (TICs).

Segundo Belloni (2006) a EaD representa uma forma de atender às novas demandas 
pela educação, surgidas em consequência da globalização, que se revela principalmente 
no aspecto econômico, mas que é também um processo de transformação do espaço e do 
tempo educacional.

O Sistema Universidade Aberta do Brasil (UAB) instituído pelo Decreto 5.800, de 
8 de junho de 2006 tem como objetivo a ampliação e interiorização da oferta de cursos e 
programas de educação superior no País por meio da educação a distância. A prioridade 
é oferecer formação inicial a professores em efetivo exercício na educação básica pública, 
porém ainda sem graduação, além de formação continuada àqueles já graduados. Diversas 
instituições de ensino superior passaram a oferecer cursos nessa modalidade, numa 
parceria entre o Governo Federal, através da CAPES, instituições de ensino superior (IES) 
e os municípios, onde se instalam os polos de apoio presencial, para o desenvolvimento 
das atividades pedagógicas. 

O baixo índice de alunos formados pelo Sistema UAB tem sido objeto de diversos 
estudos, especialmente nos últimos anos, por se tratar de investimento público neste 
programa.

A estrutura deste trabalho está organizada da seguinte forma: a seção 2 faz uma 
breve apresentação da implantação do Sistema UAB na Instituição estudada e uma 
discussão do baixo número de alunos formados em cursos a distância, bem como discorre 
sobre os procedimentos metodológicos adotados no trabalho e os resultados obtidos. Para 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2006/Decreto/D5800.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2006/Decreto/D5800.htm
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finalizar, na seção 3 são apresentadas as considerações finais do trabalho, com algumas 
medidas adotadas pela Instituição com objetivo de trazer melhorias para os cursos. 

2 | 	DESENVOLVIMENTO
A Universidade Federal da Paraíba (UFPB) integra o Sistema Universidade Aberta 

do Brasil (UAB) desde 2006 tendo iniciado com a oferta de 3 (três) cursos de Licenciatura 
a distância, Letras, Matemática e Pedagogia, em adesão ao Edital de seleção No 01/2006 
do MEC para 22 (vinte e dois) polos de apoio presencial, localizados em municípios dos 
estados da Paraíba, Bahia, Ceará e Pernambuco. 

Posteriormente, em 2008, três novos cursos de licenciatura foram aprovados no 
segundo Edital da UAB, a saber: Ciências Agrárias, Ciências Biológicas e Ciências Naturais, 
ampliando também o número de polos no Estado da Paraíba, totalizando 26 (vinte e seis). 

Em 2010 foi criado na modalidade a distância o Curso de Letras/Libras. A partir daí, 
a UFPB passou a atuar em 27 polos sediados em 18 municípios paraibanos e os demais 
pertencentes aos Estados de Pernambuco, Ceará e Bahia. 

No intuito de aumentar a oferta de cursos a distância vinculados ao Sistema UAB, 
em 2013 a Instituição passou a ofertar os Cursos de Licenciatura em Computação e o 
Bacharelado em Administração Pública e em 2014 os Cursos de Licenciatura em Letras 
Língua Inglesa e Letras Língua Espanhola em 29 polos de apoio presencial distribuídos nos 
Estados da Paraíba, Pernambuco, Bahia, Ceará e Rio Grande do Norte.

Hernandes (2017) constatou que os cursos superiores a distância promovidos pelo 
sistema UAB trazem importantes avanços para a educação a distância quando comparada 
com a educação a distância tradicional, que empregava como linguagem de comunicação 
suportes estáticos, como televisão, rádio, livros, sobretudo nas possibilidades de relações 
intersubjetivas; contudo, eles também apresentam algumas limitações.

Um fato importante constatado por Michelon et al. (2016) é que existe um baixo 
número de alunos formados pelo Sistema UAB e destacam que os fatores relacionados 
ao discente tem maior peso para que ele consiga concluir seu curso, seguido dos fatores 
pedagógicos, corpo docente da IES, polo de apoio presencial, fatores administrativos 
e fatores financeiros. Além disso, os autores propõem um modelo de cogestão entre a 
Capes e as Universidades integrantes do Sistema UAB no intuito de controlar a evasão do 
discente. 

De acordo com Lenuzza et al. (2019), a média do Índice de Eficiência Máxima da 
modalidade a distância é inferior a da modalidade presencial, sendo esse índice ainda 
menor quando separa os cursos de Biologia, Química e Física.  

Buscando expandir e interiorizar a EaD em todas as regiões do país, as IES 
vêm aumentando a oferta do número de cursos de formação de professores, e como 
consequência, houve um aumento no número de matrículas e na taxa de evasão. No 
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entanto, observa-se que o número de concluintes continua apresentando valores baixos e 
preocupantes (MORAES; ARAUJO, 2021).

2.1	 Procedimentos Metodológicos
O presente estudo foi realizado através de uma pesquisa de natureza quantitativa. 

A coleta de dados foi efetuada a partir dos relatórios emitidos pelo Sistema de Apoio à 
Gestão (SAG) da Superintendência de Educação a Distância em fevereiro de 2022 nos 
quais foram obtidas as informações relativas ao número de ingressantes por curso nos 
períodos compreendidos de 2007.2 a 2021.1 e ao número de alunos concluintes por curso 
de acordo com o período de ingresso na Instituição.

Para este trabalho foram considerados apenas os alunos que ingressaram na 
Instituição através dos processos seletivos para oferta de vagas aprovadas pela Capes, ou 
seja, foram excluídos os ingressantes por “outras formas de ingresso” tais como, ingresso 
de graduado, processo seletivo por transferência voluntária, dentre outros.

Para cada curso e período, o percentual de aproveitamento de vagas foi calculado 
através da seguinte expressão:

Para o cálculo da taxa de concluinte considerou-se, para cada curso e período, o 
número de ingressantes e destes quantos se formaram: 

2.2	 Resultados e discussões
No período compreendido de 2007.2 a 2013.2, a Comissão Permanente de 

Vestibular da Universidade Federal da Paraíba (COPERVE-UFPB) foi a responsável pela 
execução dos processos seletivos. Em 2014 houve uma mudança no ingresso de alunos 
de graduação da Instituição, que aderiu ao SISU para os cursos presenciais, e, no caso 
dos cursos a distância, o Processo Seletivo passou a levar em consideração a nota do 
Enem obtida pelo candidato, com regulamentação prevista pela Resolução nº 047/2013 – 
CONSEPE.

No primeiro processo seletivo, apenas os Cursos de Licenciatura em Letras, 
Matemática e Pedagogia ofereceram vagas, o que foi ampliado nos processos subsequentes, 
com vagas para os Cursos de Licenciatura em Ciências Agrárias, Ciências Biológicas, 
Ciências Naturais, seguidos pelos cursos de Licenciatura em Letras/Libras, Bacharelado 
em Administração Pública, Licenciatura em Computação, Letras Espanhol e Letras Inglês.

Para corrigir a oferta anual de vagas e implementação de melhorias nos polos de 
apoio presencial, não houve oferta de vagas no período letivo 2011.2.
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A Tabela 1 a seguir apresenta o quantitativo de vagas ofertadas por curso e 
período letivo. Observa-se que, de 2007.2 a 2021.1, foram oferecidas 18.415 (dezoito mil 
quatrocentos e quinze) vagas, distribuídas nos 11 (onze) cursos, dos quais 10 (dez) estão, 
atualmente, em pleno funcionamento. Vale ressaltar que nos anos de 2015, 2016 e 2018 
não houve oferta de vagas para abertura de processo seletivo em virtude da CAPES não 
ter publicado Edital com tal finalidade. 

Observa-se na Tabela 1 que os três primeiros cursos criados, exceto o curso de 
Pedagogia, ofereceram vagas em todos os processos seletivos, enquanto que os cursos 
de Ciências Agrárias, Ciências Biológicas e Ciências Naturais iniciaram a oferta em 2008.2, 
seguidos de Letras/Libras, com início em 2010.1, Administração Pública e Computação em 
2013.1, Letras-Espanhol e Letras-Inglês em 2014.2. 
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2007.2 - - - - - 224 - - - 294 294 812
2008.1 - - - - - 476 - - - 170 210 856
2008.2 - 290 55 200 - 610 - - - 424 160 1.739
2009.1 - 80 - - -  - - - - 228 308
2009.2 - 295 160 60 - 330 - - - 150 240 1.235
2010.1 - 150 65 55 - 230 90 - - 160 220 970
2010.2 - 280 240 120 - 240 120 - - 240 200 1.440
2011.1 - 240 120 160 - 320 130 - - 240 240 1.450
2012.1 - 200 125 150 - 275 100 - - 300 350 1.500
2012.2 - - 125 - - 100 - - - - 125 350
2013.1 100 - - 130 200 200 175 - - 200 125 1.130
2013.2 - 175 100 - 200 175 - - - - 175 825
2014.1 - 150 - - 125 125 125 - - 125 149 799
2014.2 - 100 135 - 140 125 125 150 150 100 125 1.150
2017.1 125 100 100 - 130 135 161 100 125 110 150 1.236
2017.2 - 100 100 - 150 150 115 125 125 150 150 1.165
2019.1 150 - - - - 170 170 150 170 190 - 1.000
2021.1 - - 150 - - 150 - - - 150 - 450
TOTAL 375 2.160 1.475 875 945 4.035 1.311 525 570 3.003 3.141 18.415

Tabela 1 – Oferta de vagas por curso e período letivo – 2007.2 a 2021.1

Fonte: Editais dos Processos Seletivos

O curso de Licenciatura em Ciências Naturais teve sua última oferta em 2013 em 
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virtude dos polos do Estado Paraíba não possuírem laboratórios de ensino necessários 
para a oferta deste Curso e devido a isso a CAPES não autorizou vagas para o mesmo. 
Observa-se também que, exceto para o curso de Ciências Naturais, até 2017 todos os 
cursos tiveram oferta de vagas, o que não ocorreu nos anos de 2019 e 2021 uma vez que a 
CAPES autorizou vagas apenas para os cursos que considerou prioritários para a formação 
de professor além do Bacharelado em Administração Pública.

Inicialmente, das vagas oferecidas para os cursos a distância da UFPB, 50% foram 
destinadas prioritariamente para os professores da rede pública de ensino, conforme 
objetivo do programa do MEC e os outros 50% destinados à demanda social, à exceção 
do Curso de Licenciatura em Letras/Libras que distribuiu suas vagas entre os candidatos 
surdos, professores e demanda social. 

A partir de 2017, após dois anos sem ingresso de novos alunos, os processos 
seletivos passaram a contemplar a legislação de cotas em vigor, com vagas destinadas a 
deficientes, pretos, pardos e indígenas, oriundos de escolas públicas, com renda inferior e 
superior a 1,5 salários mínimos. 

CURSOS

PERÍODOS A
dm

.in
is

tr
aç

ão
 

Pú
bl

ic
a

Ci
ên

ci
as

 A
gr

ár
ia

s

Ci
ên

ci
as

 
Bi

ol
óg

ic
as

Ci
ên

ci
as

 N
at

ur
ai

s

Co
m

pu
ta

çã
o

Le
tra

s

Le
tra

s/
Li

br
as

Le
tr

as
/

Es
pa

nh
ol

Le
tr

as
/

In
gl

ês

M
at

em
át

ic
a

Pe
da

go
gi

a

TO
TA

L 
PE

R
ÍO

D
O

2007.2 -  -  -  - - 199  - - - 248 275 722
2008.1 -  -  -  - - 470 - - - 168 205 843
2008.2 - 287 55 195 - 612  - - - 419 160 1.728
2009.1 - 80  -  - -  -  - - -  - 232 312
2009.2 - 295 160 60 - 329  - - - 150 244 1.238
2010.1 - 150 65 55 - 231 90 - - 161 221 973
2010.2 - 280 239 120 - 242 41 - - 187 201 1.310
2011.1 - 240 121 149 - 324 129 - - 228 242 1.433
2012.1 - 202 127 151 - 281 101 - - 301 365 1.528
2012.2 - - 124 - - 93 - - -  - 114 331
2013.1 98 - - 106 190 169 174 - - 165 118 1.020
2013.2 - 175 100 - 198 177 - - - - 174 824
2014.1 - 130 - - 111 80 49 - - 86 143 599
2014.2 - 73 94 - 116 104 95 111 98 61 107 859
2017.1 123 99 89 - 120 120 145 94 109 106 146 1.151
2017.2 - 69 93 - 130 138 111 106 111 124 142 1.024
2019.1 147 - - - - 169 169 124 159 154 - 922
2021.1 - - 142 - - 131 - - - 105 - 378
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TOTAL 368 2.080 1.409 836 865 3.869 1.104 435 477 2.663 3.089 17.195

Tabela 2 – Número de Ingressantes por curso e período letivo

Fonte: Sistema de Apoio a Gestão, Fevereiro/2022

Entre os períodos 2007.2 e 2021.1, ingressaram nos cursos a distância da UFPB, 
através de Processo Seletivo, 17.195 (dezessete mil cento e noventa e cinco) alunos nos 
11 cursos oferecidos, como mostra a Tabela 2 acima, sendo o maior número para os cursos 
de Letras (3.869), Pedagogia (3.089) e Matemática (2.663), o que pode ser explicado 
pelo fato destes cursos ofertarem vagas desde o primeiro processo seletivo. Os cursos 
de Administração Pública, Letras Espanhol e Letras Inglês tiveram o menor número de 
ingressantes, com 368, 435 e 477, respectivamente, considerando que o primeiro ofereceu 
vagas apenas em 3 (três) períodos, enquanto os outros dois cursos ofereceram vagas em 
2014.2, 2017.1, 2017.2 e 2019.1.

Um número inferior de ingressantes no Curso de Computação pode ser explicado 
pelo fato da sua oferta ter se iniciado a partir do período de 2013.1. Os cursos de Ciências 
Biológicas e de Ciências Naturais sofreram uma diminuição na oferta de vagas e, 
consequentemente, de ingressantes em virtude da exigência de laboratórios específicos 
da área nos polos de apoio presencial para o desenvolvimento de aulas práticas. 

Na Tabela 3 a seguir observa-se que 93,4% do total de vagas ofertadas nos 
processos seletivos realizados foram preenchidas pelos candidatos aprovados.

Os cursos com maior aproveitamento de vagas foram Pedagogia, Administração 
Pública, Ciências Agrárias e Letras, seguidos por Ciências Naturais, Ciências Biológicas e 
Computação, todos com aproveitamento de vagas acima de 90%. Os cursos com menor 
aproveitamento de vagas foram Letras Espanhol (82,9%) e Letras Inglês (83,7%).

Observa-se que, no período 2007.2, o aproveitamento das vagas ficou abaixo de 90%, 
em virtude de ser o primeiro processo seletivo e a normatização não facilitar a reopção para 
outro polo ou curso, além da exigência de comprovação por parte da categoria “Professor” 
do vínculo efetivo com alguma unidade escolar pública, o que invalidou o cadastramento 
de vários candidatos.

Um aproveitamento inferior também pode ser verificado nos períodos 2014.1 e 
2014.2. Neste caso, o decréscimo tem a sua justificativa no processo de transição do antigo 
Processo Seletivo com realização de prova para o Processo Seletivo com a utilização da 
nota do ENEM. Além destes, o período 2021.1 também apresentou um aproveitamento de 
vagas de apenas 84%, uma explicação para isso é que as inscrições para esse processo 
seletivo ocorreram durante a pandemia do COVID-19 em 2020.
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2007.2 - - - - - 88,8 - - - 84,4 93,5 88,9
2008.1 - - - - - 98,7 - - - 98,8 97,6 98,5
2008.2 99,0 100,0 97,5 - 100,3 - - - 98,8 100,0 99,4
2009.1 - - - - - - - - - - 101,8 101,3
2009.2 - 100,0 100,0 100,0 - 99,7 - - - 100,0 101,7 100,2
2010.1 - 100,0 100,0 100,0 - 100,4 100,0 - - 100,6 100,5 100,3
2010.2 - 100,0 99,6 100,0 - 100,8 34,2 - - 77,9 100,5 91,0
2011.1 - 100,0 100,8 93,1 - 101,3 99,2 - - 95,0 100,8 98,8
2012.1 - 101,0 101,6 100,7 - 102,2 101,0 - - 100,3 104,3 101,9
2012.2 - - 99,2 - - 93,0 - - - - 91,2 94,6
2013.1 98,0 - - 81,5 95,0 84,5 99,4 - - 82,5 94,4 90,3
2013.2 - 100,0 100,0 - 99,0 101,1 - - - - 99,4 99,9
2014.1 - 86,7 - - 88,8 64,0 39,2 - - 68,8 96,0 75,0
2014.2 - 73,0 69,6 - 82,9 83,2 76,0 74,0 65,3 61,0 85,6 74,7
2017.1 98,4 99,0 89,0 - 92,3 88,9 90,1 94,0 87,2 96,4 97,3 93,1
2017.2 - 69,0 93,0 - 86,7 92,0 96,5 84,8 88,8 82,7 94,7 87,9
2019.1 98,0 - - - - 99,4 99,4 82,7 93,5 81,1 - 92,2
2021.1 - - 94,7 - - 87,3 - - - 70,0 - 84,0
TOTAL 98,1 96,3 95,5 95,5 91,5 95,9 84,2 82,9 83,7 88,7 98,3 93,4

Tabela 3 – Percentual de aproveitamento de vagas dos processos seletivos por curso e período 

Fonte: Elaborado pelos autores, com base na pesquisa realizada

O fato de alguns períodos estarem com um aproveitamento de vagas maior que 100% 
pode ser explicado em virtude dos recursos impetrados pelos candidatos não validados, 
acatados pela Pró-Reitoria de Graduação ou pelo CONSEPE além de demandas judiciais. 

Conforme mostra a Tabela 4, durante o período em estudo a UFPB diplomou em 
seus cursos a distância um total de 4.481 (quatro mil quatrocentos e oitenta e um) alunos 
com destaque para os cursos de Letras e Pedagogia que juntos diplomaram mais da 
metade dos alunos nos cursos a distância da UFPB. Isso pode ser explicado pelo fato 
destes cursos serem considerados prioritários para a formação de professor. 

O baixo número de alunos concluintes com entrada em 2019.1 e 2021.1 dá-se em 
virtude do tempo de duração dos cursos que, em geral, têm duração de 8 semestres. Sendo 
assim, os dez alunos que ingressaram em 2019.1 concluíram seus cursos usando o prazo 
mínimo para integralização curricular. 
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2007.2 - - - - - 47 - - - 41 108 196
2008.1 - - - - - 233 - - - 42 90 365
2008.2 - 74 16 66 - 242 - - - 64 82 544
2009.1 - 30 - - - - - - - - 89 119
2009.2 - 91 30 12 - 118 - - - 26 97 374
2010.1 - 42 16 14 - 81 40 - - 13 73 279
2010.2 - 91 53 40 - 78 22 - - 29 72 385
2011.1 - 60 22 35 - 102 49 - - 36 63 367
2012.1 - 60 16 36 - 67 47 - - 57 125 408
2012.2 - - 34 - - 43 - - - 0 42 121
2013.1 15 - - 19 17 53 78 - - 33 48 263
2013.2 - 45 34 - 14 48 1 - - 3 61 206
2014.1 - 37 - - 9 25 29 - - 6 44 150
2014.2 - 23 26 - 8 33 70 43 33 17 41 294
2017.1 29 17 26 - 12 32 40 12 35 18 39 260
2017.2 - 4 10 - 13 24 20 15 18 4 34 142
2019.1 - - - - - 3 2 1 2 2 - 10
2021.1 - - - - - - - - - - - -
TOTAL 44 574 283 222 73 1.229 398 71 88 391 1.108 4.481

Tabela 4 – Número de alunos concluintes por curso e período de ingresso

Fonte: Sistema de Apoio a Gestão, Fevereiro/2022

Para o cálculo da taxa de concluintes na Tabela 5 a seguir foram excluídos os 
ingressantes dos períodos 2019.1 e 2021.1 em virtude do tempo de duração dos cursos. 

Destaca-se, nesta Tabela, a taxa de alunos concluintes de 59,2% e 73,7% nos 
períodos 2014.1 e 2014.2, respectivamente, no curso de Letras/Libras justamente nos 
períodos que a taxa de aproveitamento de vagas foi baixa. Observa-se ainda que, apesar 
deste curso não estar entre os que têm as maiores taxas de aproveitamento de vagas, foi o 
que teve a maior taxa de alunos concluintes no período, seguido dos cursos de Pedagogia 
e Letras.

Como os alunos que ingressaram nos períodos 2017.1 e 2017.2 ainda estão dentro 
do prazo regulamentar para conclusão de seus cursos, o número de alunos formados 
deverá aumentar nesses períodos e, consequentemente, a taxa de alunos concluintes 
também aumentará neste caso.
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2007.2 - - - - - 23,6 - - - 16,5 39,3 27,1
2008.1 - - - - - 49,6 - - - 25,0 43,9 43,3
2008.2 - 25,8 29,1 33,8 - 39,5 - - - 15,3 51,3 31,5
2009.1 - 37,5 - - - - - - - 38,4 38,1
2009.2 - 30,8 18,8 20,0 - 35,9 - - - 17,3 39,8 30,2
2010.1 - 28,0 24,6 25,5 - 35,1 44,4 - - 8,1 33,0 28,7
2010.2 - 32,5 22,2 33,3 - 32,2 53,7 - - 15,5 35,8 29,4
2011.1 - 25,0 18,2 23,5 - 31,5 38,0 - - 15,8 26,0 25,6
2012.1 - 29,7 12,6 23,8 - 23,8 46,5 - - 18,9 34,2 26,7
2012.2 - - 27,4 - - 46,2 - - - - 36,8 36,0
2013.1 15,3 - - 17,9 8,9 31,4 44,8 - - 20,0 40,7 25,8
2013.2 - 25,7 34,0 - 7,1 27,1 - - - - 35,1 25,0
2014.1 - 28,5 - - 8,1 31,3 59,2 - - 7,0 30,8 25,0
2014.2 - 31,5 27,7 - 6,9 31,7 73,7 38,7 33,7 27,9 38,3 34,2
2017.1 23,6 17,2 29,2 - 10,0 26,7 27,6 12,8 32,1 17,0 26,7 22,6
2017.2 - 5,8 10,8 - 10,0 17,4 18,0 14,2 16,2 3,2 23,9 13,9
TOTAL 19,9 27,6 22,3 26,6 8,4 34,4 42,4 22,5 27,0 16,2 35,9 28,1

Tabela 5 – Taxa de alunos concluintes em relação aos ingressantes por curso e período

Fonte: Elaborado pelos autores, com base na pesquisa realizada

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este trabalho objetivou apresentar o percentual de aproveitamento das vagas 

ofertadas na Instituição bem como a taxa de alunos concluintes com relação aos 
ingressantes nos cursos a distância vinculados ao Sistema UAB na Universidade Federal 
da Paraíba. Esses índices serviram de insumos para que os gestores definissem estratégias 
e ações para melhorar a qualidade dos cursos, podendo assim controlar e conter a evasão 
e, consequentemente, aumentar o número de alunos concluintes. 

O levantamento do percentual de aproveitamento das vagas em cada curso a 
distância da Instituição mostrou que os cursos têm um bom aproveitamento das vagas 
ofertadas nos processos seletivos sendo que 6 (seis) deles tiveram aproveitamento acima 
de 95% e, no geral, a Instituição teve um aproveitamento de 93,4% das vagas ofertadas. 
No entanto, a taxa de concluintes ainda é baixa, a Instituição diploma apenas 28,1% dos 
alunos que ingressam nestes cursos, o que corrobora com Moraes e Araujo (2021) que 
afirmam que o número de concluintes em cursos a distância continua apresentando valores 
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baixos e preocupantes.
No intuito de melhorar esses índices, a Instituição já vem tomando providências e 

aprovou em Resolução própria a oferta de turmas de férias para as disciplinas que possuem 
maior retenção de alunos entre os períodos letivos regulares. Com relação aos alunos 
ingressantes nos cursos a distância, objetivando prepará-los a um melhor engajamento 
no curso e ambientação na plataforma Moodle assim como estimular sua permanência no 
mesmo e, consequentemente, diminuir a evasão, a Instituição realizou para esse grupo de 
alunos o curso “Discente Digital”, ofertado em 4 módulos em formato aberto Massive Open 
Online Course (MOOC) no início do período letivo.

Como trabalho futuro, é interessante que sejam empreendidas pesquisas 
complementares para verificar se com a implementação destas estratégias houve melhoria 
na taxa de alunos concluintes ou se será necessário a definição de outras ações.
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